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Nossos compromissos

Venha conhecer!

➢ Construção da nova sede do CRESS;
➢ Intensificar a fiscalização na perspectiva do fortalecimento do 
projeto ético-político;
➢ Lutar pela implantação do Curso de Serviço Social Presencial e 
Público;
➢ Lutar pelo respeito à Lei das 30 horas;
➢ Lutar pela implantação da Lei 13935/19 de inserção de 
Assistentes Sociais e Psicólogos na Educação Básica;
➢ Criar mais núcleos – NUCRESS. Hoje tem 7 do total de 21, con-
forme a nova Resolução. Nossa meta será a constituição de mais 
14;
➢ Ampliar a gestão colegiada e participativa com fortalecimen-
to das Comissões Permanentes e dos NUCRESS;

Nossa categoria profissional se constitui de quase 4 mil as-
sistentes sociais na ativa em MS. Temos muitos desafios pela 
frente! Juntas(os) poderemos lutar por nossas pautas!

A eleição ocorrerá nos dias 14,15 e 16 de março de 2023. 
A eleição será online, o que facilitará o processo de votação.

Convidamos as(os) profissionais a participarem desse pro-
cesso eleitoral. Quanto maior for a participação, mais fortaleci-
do será nosso Conselho.

➢ Ampliar e fortalecer a criação de grupos de trabalho nas mais 
diversas Comissões Permanentes do CRESS/MS;
➢ Organizar eventos que ampliem o debate nas mais diversas 
políticas públicas, possibilitando o fortalecimento e atuação 
dos profissionais e consequentemente favorecimento dos usuá-
rios no alcance de seus direitos;
➢ Realizar planejamento estratégico com o colegiado, contem-
plando o quadro de trabalhadoras(es) do CRESS, assim como 
componentes dos NUCRESS e membros das comissões, de for-
ma a fortalecer a gestão democrática e participativa.
➢ Realizar curso de aperfeiçoamento nas políticas sociais em 
convênio com a EGOV-MS, já firmado com a atual gestão.

Temos ainda mais propostas contidas no Texto Comple-
mentar que será distribuído durante nossa campanha.

Contamos com você. 
Exerça seu direito ao voto para que sejamos uma categoria 

profissional cada vez mais forte e representativa, contribuindo 
para um País democrático e forte, voltado especialmente para 
os mais vulneráveis, para o alcance das Lutas Emancipatórias, 
Justiça Social e Diversidade!!

A Chapa 1: “Lutas Emancipató-
rias, Justiça Social e Diversi-
dade” do Conselho Regional de 

Serviço Social de MS é constituída de 
assistentes sociais da atual gestão, 
reforçada por novas(os) colegas agre-
gadas(os) ao Grupo. 

Entendemos ser fundamental 
ampliar a composição da chapa com 
colegas que atuam nas mais variadas 
políticas públicas: Assistência Social, 
Saúde, Educação, Segurança Pública, 
Segurança Alimentar e Nutricional, 
Migração e militantes oriundas(os) das 
lutas identitárias: Mulher, Negro, 
LGBTQIA+. 

Nossa chapa também é composta 
por Assistentes Sociais de outros muni-
cípios: Bonito e Corumbá - Região Oes-
te; Dourados - Região Sul; Paranaíba - 
Região Norte e Leste; Sidrolândia - 
Região Central.

Estamos sincronizadas(os) com os 
novos desafios: dar continuidade às 
ações iniciadas pela atual gestão. 
Simultaneamente, comprometer-se 
com os trabalhos fundamentais inseri-
dos nas bandeiras de lutas do Conjunto 
CFESS/CRESS.

 O Serviço Social é uma profissão 
que foi atingida frontalmente pelos 
governos de extrema-direita e neolibe-
rais dos últimos 6 anos. A pandemia da 
Covid 19 trouxe consequências nefas-
tas à nossa área: políticas sociais deses-
truturadas e desfinanciadas; empregos 
precarizados; alteração no mundo do 
trabalho por ferramentas tecnológicas 
informatizadas; formação profissional 
restrita a cursos EADs; entre outras 
questões.

A conjuntura atual nos anima. 
Estamos num processo de reconstru-
ção democrática, fortalecimento das 
políticas públicas, possibilidade de 

ampliação dos direitos sociais e huma-
nos, considerados urgentes, especial-
mente no combate às desigualdades 
sociais. Defendemos a democracia, a 
promoção e o fortalecimento das polí-
ticas públicas e sociais. 

Queremos mais espaço e reconhe-
cimento profissional em âmbito públi-
co e privado, bem como oportunida-
des de novos concursos públicos.

A participação das(os) trabalhado-
ras(es) é fundamental no contexto do 
fortalecimento dos sistemas públicos, 
tão caros à democracia.

A conjuntura atual é favorável, mas 
desafiadora frente aos novos contex-
tos em âmbito mundial e nacional. 

Os desafios são enormes, por isso 
precisamos de instituições fortes, con-
selhos, sindicatos e outras que congre-
gam trabalhadoras(es) para somar à 
luta democrática.

Carta aberta


